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Prólogo
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			Loki queria se tornar o maior Deus de todos. Tinha inveja de Balter, que era amado por todos os deuses. Odin era irmão de Loki, fizeram um pacto de sangue. Sentia-se inseguro em relação a Balder, sentia ciúmes de Odin. Loki. Não se sentia amado por ninguém. Um dia, Loki matou Balder. Todos ficaram arrasados com isso. Descobriram que Loki havia feito isso, mas ele fugiu para bem longe.


			Havia uma poderosa joia escondida por aí em algum lugar. Dizia uma lenda que quem a pegasse se tornaria a pessoa mais poderosa do mundo. Loki havia descoberto isso e iria fazer de tudo para obter esta preciosa joia. 


		




		

			
Capítulo um
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			Era um dia normal em Lucet, um dos reinos do mundo da imaginação. Era um dia ensolarado, as nuvens enfeitavam o céu o deixando ainda mais bonito. Loki, que tem a mesma aparência do Loki da MCU, assim como Odin e Thor, estava andando tristemente pelas ruas da cidade. Ele estava de cabeça baixa.


			— Loki. – falou uma voz rouca no ouvido de Loki.


			Ele levantou a cabeça e olhou para os lados, confuso.


			— Eu sei o que você quer – completou o espírito.


			— Quem é você?! – perguntou Loki, intrigado.


			O espírito então se mostrou. Ele era Anhanga, o Deus do submundo da mitologia brasileira, inimigo de tupã. Ele levaria Loki a um espaço completamente branco.


			— Q-quem é você? O que você quer? – perguntou Loki, assustado.


			— Eu sou Anhanga, senhor do submundo, bem. Um dos.  – respondeu calmamente, colocando suas mãos atrás de suas costas – eu sei o que você quer: Acabar com os deuses de Asgard e se tornar o soberano do mundo. Não é?


			— Sim. – Loki falou abaixando a cabeça e fechando os olhos – eu quero vingança!  – falou o Deus enquanto levantava a cabeça novamente e com os olhos de fúria.


			— Te ajudaria nisso, meu amigo. Te darei um exército e iremos atrás dessa joia e destruiremos os deuses de Asgard também – Anhanga falou dando um sorriso sádico – tome isso, vai precisar.


			Anhanga havia entregado a Loki um cetro, parecido ao usado a nos filmes da Marvel mesmo. Loki ficou receoso de pegá-lo, mas pegou mesmo assim.


			Ele olhou bem para o cetro; o mesmo continha algumas de suas notáveis características.


			— Ajudarei você também a ter seu reino de volta, o reino de seu pai – falou Anhanga – ele foi tirado de você por culpa de Odin. Eles não gostam de você. Odin te odeia, todos te odeiam – falou Annhaga, mentindo.


			Enfim, convenhamos, é uma bela mentira se fomos analisar a mitologia nórdica original. Pois é, Anhanga estava enganando Loki, coitado.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
(RIRD IR BR R R R RN

UMA HISTORIA SOBRE
MITOLOGIA NORDICA
SAPPHIRERUBI

RS R RS B R RS R R il





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/ave.png
&S





